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ABERTURA

Para qualquer dos propósitos, não pOderá existir maior apra2i
mento se em boa hora for concluído, sendo para o autor de tal
facto um resultado a incluir no somatório dos acontecimentos da
vida.

Deste modo não é artifici~l ou simulada a satisfação com que
neixamos o !n~tituto. Seria irracional ou ilógico da nossa parte
contrariar o que é natural. Dar lugar ao saudosismo, . .,serl.a Sl.no-
nimo de cobardia, inspirando mesmo, o medo de "Querer" seguir,
progred Ül'do.

Cautela iremos ter, mas levando-a certeza que tudo quanto her
dámos, é sem dúvida muito valioso.

Cabe-nos deliberadamente re~usar a mediocridade e descobrir o
que nos compete por natureza, sem nos limitarmos únicamente à có
moda existência.

Procuraremos participar e abraçar tudo que de melhor houver,
espalhado pela vida fora.

o nosso sincero obrigado, a todos os que contribuíram para a
nossa formação.

Para ti "pilão", que a força esteja sempre presente, para que
a razão da existªncia da nossa "Casa" jamais se perca.

Para ti, Pupilos, ao que já foste e és, e acreditando no que
pOderás ainda ser, olharemos sempre com eterna gratidão.

João Manuel dos S. Caramelo

Aluno n!!235/79



CURSO SU~ERIOR DE ENGENHARIA DE MAQUINAS

172 - NUNO JOSÉ MARTINS DIZ
208 - ANTONIO CARLOS PINTO PINTO
235 _ JO~O MANUEL DOS SANTOS CARAMELO
236 - SÉRGIO ALEXANDRE CARVALHO FERNANDES RIBEIRO
337 _ JO~O PAULO TORRES PANT~LE~O NORONHA
472 _ MARIO MIGUEL MACEDO DE LIMA BARREIROS

1012 _ NUNO MIGUEL LUCIO SANTOS ALVES
1022 - ANTONIO PAULO SEQUEIRA NETO FERREIRINHA
1024 - JO~O CARLOS GONÇALVES FONSECA
1038 _" FRANCISCO PEDRO JANUARIO PEREIRA
1049 _ MARIA DO CAU TEIXEIRA SANTOS SOUSA
1120 - JO~O MIGUEL FARIA FREUDENTHAL
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ALu n o n2 172 - NUNO JOSE ~1ARTINS DIZ

~1al tinhas entrado para esta "Casa" e logo "Soneca" te chama ram ,

Anos passaram, muito tu dormiste, mas també!T1aprendes-te, e a0o-

ra aue estamos parR sair, desejo-te as mais sinceras felicidades.
0ue nunca adorMeças.

TJr:1 abra ç o

J. CaraMelo
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Aluno n2 208 - ANTONIO CARLOS MARTINS PINTO

Para ti ~into, muito teria que dizer, bons e maus mOMentos tive-
mos ao longo destes anos. Eu de longe vim, mas tu, embora perto
fosse a tua casa sempre quiseste o internato.
Por tudo aquilo que aprendemos •••
Um grande abraço (e desculpa qualquer coisa pelo 82 ano)

J. Caramelo

Desde que nos juntámos na mes~a turma que te considerei um gra~
de amigo. Essa tua maneira de ouvires, compreenderes e convers~
res comigo, sempre p5s um grande elo de Amizade entre nós.
Eu bem pOdia estar aqui a escrever toda a Amizade e Admiração
que sinto por ti (apesar das desavenças que tivemos) que não
chegavam as folhas; por isso fica aqui o desejo que tenhas tudo
o que se~pre desejas-te.
U~ grande abraço e muitas fe~icidades.
Deste teu sempre amigo

Sérgio ~ibeiro
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ALDVO 235 - JOÂO MANUEL DOS SANTOS CARAMELO

AOS I\tEUSPAI S.

Não seria honesto se ao acabar o curso não reconhece-se que fos-
-tes vós quem mais ânimo e liberdade me deram, para acreditar que
nunca se deve desistir.
Estou contente também porque nunca deixas-tes de acreditar na von
tade de uma criança de dez anos. Afinal nem com o passar de mais
de uma década, essa vontade se perdeu.
Um abraço para vós, para ti mana e Helena por vos ter •••

EU
Agora que já se avista a foz,
falta pouco para atingires a imensidão
do Oceano que te espera.
Ai, sei que serás eternamente feliz.

Um beijo por tudo •••
Helena

Nesta hora em que partimos desta "Casa", gostaria de te deixar uma
oalavra de apreço por tudo aquilo que foste, e és.

_; .
Foste o nosso chefe, aquele que quisémos e aquele que precisámos.
Foi bom que tivesses sido o nosso chefe.
Agora que o pilão passou, continu~~ás a ser o chefe, mas apenas o
teu chefe. Por isso, apenas desejo que continues a chefiar como

.,' .'

sempre o soubeste iaz'er, porque se assim for •••não precisas que te
desejem Boa Sorte.
Por tudo aquilo que lutáste, que és, que conseguiste, parabéns.

Até sempre
Paulo Cruz

De seu nome Caramelo,
e "doce" como pessoa.
Com os amigos há um elo,
~ois a sua amizade é boa.

Ser mau era o teu sonho,
neste mundo de crueldade.
Contudo, a ti me oponho,
pois àe ti só espero arnizaàe.

Ana Capitão sérgio Silva
De facto sernore foste mais velho, mas isso porque a vida deste
Instituto te moldou e te dotou dessa força
de lealdade e de principios,
que brotam de ti camuflados por essa imagem física, que esconde
un verdadeiro pilã~, que muito fez por esta "Casa" e por todos
aqueles que nela acreditam. Não me despeço.

J. Luis Ribeiro
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Senore aue orecisares, t21e~ona.

J. Caranelo

Tive iMensa felicidade
De te ter conhecido
S Maior felicidade tive
00r ter sabico Que tinhas vehci00

Desejos das maiores felicidades do amigo

lITunoCord eiro

Onze anos no pilão andaste
Onze anos soubeste aproveitar
Só espero que assim contin~~s
Para a vida puderes enfrentar

Maria do céu
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Aluno n2 337 - JOÃO PAULO T. PANTALEÃO NORONHA

.1\ ti "Duto", oigo-te, nunca me irei esquecer das discussões,

~os contos de vista divergentes que sencre acabaran cor se
aproximar.

J& não terei crue te chamar para as aulas, todas as manhãs.
Um dia destes telefono-te.

DM grande abraço
J. Caramelo
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••• ~ahemos aue ~s conDetitivo, ~Arsistente, seguro no teu sa~er,
rrenicados aue ~uito te irão ajudar a vencer e conseauir a nédio
prazo 1tinQir9S a tua neta •
••• Done a distância senarar-te ~os teus a8iqos?

~ vianern ~a descoherta pode levar-te on~e quiseres e con~uzir
-te ~ara junto ~e quen rlAsejares.

~s ~~iza~es não depen~em ~o tempo nem do escaço, resu~in~o •••
••• "'T~O p~ L01\Tr,~ "TF.'-l DIS'I'Â"rCIA" •••

Pai e ~Tãe

nepois nesta caminhada que já parecia;interminável, espera-te
una nova etapa aue te vai colocar perante milhões de situações
inéditas e talvez difíceis de resolver.

Conhecendo-te tão bem como agora, sei que vais dar tudo oara
seres bem sucedido neste desafio aue se te apresenta.

Dor mim podes estar certo que tudo farei para te ajudar e que
em todos os momentos pOderás contar comigo.

Tudo o que desejo é que te SIntas ben contigo próorio e crue
~ossas fazer tudo aquilo que mais gostas.

Sª Feliz
na sempre tua amiga •••

Zita

Mário,
os últimos anos fora~ aqueles em que realmente te conheci.
Valeu a pena, tudo serve para aprendermos. Não me despeço,

mas quero que tenhas as maiores venturas, mereces.
~ .. . ..I"\tej a •••

J.Caramelo
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Aluna n2 1049 - MARIA DO ctu

Amicra senpre leal
Co~ a céu , eu Dude contar

_:l.oesarde ser ele :láquinas

Não podia me queixar

Maria Jo~o Soeiro

céu, meu pequeno paraíso. Quando entras-te oara o pilão- ,
apenas una Amizade de colegas nos unia. Ao longo destes três

anos, fui-te conhecendo cada vez mais e melhor, até me tor-

nar, acima de tudo um teu grande amigo.

Com os meus maiores desejos de felicidades, um grande beijão

Sérgio Ribeiro

Desejo-te muitas felicidades

Nesta tua nova vida de Engenheira

Tendo pena de ter deixado a tua turma _

Continuo a desejar-te muitas felicidades

Parabéns do teu amigo
Nuno Cordeiro
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ALU:\TO 1120 - JO~O ~rIGTJSL P'ARIA ::'REUDENT::fAL

Enqenheirinho, ~nqenheirinho
muito bem alrumaoinho,
oentiadinho, lavadinho, oente ~uito hranquinho,
sempre beM cheirosinho •••

••• Mas que rico nenininho •••

A.lbert o

Como queres ser chamado •••
Sr. Engenheiro?
Ouerias, pois para mim
e para toda a loja de Desporto,
quer queiras, quer não,
vais continuar a ser o
Jonas Vencismula I

Beijinho
cristina Santos



CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO

70 - PAULO RENATO DE ~OUSA CRUZ
138 - MARCO PAULO DA SILVA PATINHA
163 - ARMANDO JOS~ NOGUEIRA GAUDENCIO
212 - PEDRO JOAO MARTINS DA CONCEIÇAO SQUSA
320 - FRAHCISCOJ~St SANTOS DUARTE RAMALHO
429 - FRANCISCO MANUEL VAZ LUCAS

1000 - S~RGIO NUNO AMORIM CLARO DE CASTRO
1005 - RITA MARGARIDA GALEGO DE GILSA
1006 - ANTONIO ALBERTO MARTINS AFONSO
1007 - CARt~'ALEXAHDRA CANATORIO RIBEIRO CURADO
1008 - JOAO MANUEL COSTA BALUARTE
1009 - MARIA JOAO DE SOUSA PINTO
1011 - CELIA MARIA ESTEVES CASTANHEIRO
1017 - MARIA JOAO FIALHO SOEIRO
1045 - ELSA MARIA BERNARDES BEATO CORREIA·
1047 - ANA PAULA DE JESUS CLEMENTE
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Aluno n2 70 - PAULO RENATO DE SOUSA CRUZ

Para um maqnifíco gruDo ne a~iGos que fica por ,ca;
~âo vou citar nomes, pois ca~a UD ~eles sabe que falo de e
para ele:

- Obrigado por tudo. Aturaram-me bem. Agra~eço-vos por sem-
pre me terem acomDanhado nos monentos ao sol, ~as orincioal
mente, e acima de tudo, por não me terem abandonado nos
atravessares da sombra.

Agradeço-vos pela compreensão que sempre por mim demonstra-
ram, em toda e qualquer altura, estivesse alegra ou não.
Agradeço-vos pelos óptimos momentos que convosco passei; os
bons que jamais esquecerei, os maus que ensinaram sempre
qualquer coisa.
Agradeço-vos pela enorme e ~terna amizade que nos uniu, une
e unirá. " ..~.

Desejo-vos as maiores Felicidades do mundo e peço nue não se
esqueçam do "Birrinhas", do "~1arreco", do "Preto", do "Sapa-
to", enfim ••• do "SAPAS".
Eu, continuarei sempre a ser o Sapas que conheceram e conhe-
cem.

Vamos jantar logo à noite?

Paulo Cruz

\
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Aluno n!!429 - FRANCISCO rlANUEL VAZ LUCAS

Grande Lucas.
~uantos anos foram?
Dez?

nesatinámos, rimos, curtimos, estudámos, cabulámos, enfim.
~ sempre juntos na mesma turma. Foi porreiro, não?
Agora que saímos, não nos vamos esquecer desses anos, de~sas
curtes e desses desatinos que nos ajudaram a passar por cima
de tanta coisa.
Aquilo que quiseres esquecer, guarda numa gaveta para recor-
oar quando fores velhinho.
A Amizade será sempre Eterna.

Até sempre

Paulo Cruz
" -J..

P.S. Espero por ti na S.A. com um copo de Whisky na mão.
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CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA E SISTEMAS DE
POTENCIA

96 - CARLOS MANUEL DIA~ ~NTUNES
158 - JO~O JOst VINHAS ESTEVES MENDES
243 - JOAO ANTONIO ROCHA RABASQUEIRA
277 - HUNO FILIPE FRANCO FERREIRA~ ,,~309 - JORGE MANUEL CUNHA DOS SANTOS
362 - FILIPE MANUEL CORREIA COMPLETO
402 - JOAO MANUEL LOPES DA SILVA
424 - RICARDO JORGE COUCEIRO FUlGENCIO

1039 - MARIA DA PIEDADE CALDEIRA SANTOS VILA
1041 - ANA MARIA PEDROSA CAVALEIRO TORRES CAPITAO
1063 - MARIA VANDA OE SOUSA COSTA
1102 - JOst PAULO MENDES DIAS
1110 - NUNO JOst SANTOS AZEVEDO
1326 - PAULO P. DA FONSECA VILLA DE BRITO
1328 - MANUEL DE BRITO MARTINHO DA SILVA
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Aluno n2 96 - CARLOS MANUEL DIAS ANTUNES

Acho longe o fim da estrada

~!eu de se j o é descansar

Com um amigo na caminhada

Descanso quando chegar.

Sérgio Silva

Não sei se conseguirei

No papel transmitir

Os momentos que passei
... .Cont1go, sempre a r1r.

Ana Capitão
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Aluno n2 243 - JOÃO ANTCNIO ROCHA RABASQUEIRA

Tens uma ~aneira de ser
muito, muito, especial •••
Só quando te dás a conhecer,
é que se deixa de levar a mal.

Ana Capitão
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Aluno n~ 277 - NUNO FILIPE F~A~CO FERREIRA

~screvo para todos nós •••
Bstas palavras não são de quem se despede
São de quem conserva no coração
~s alegres lembranças de camaradagem e amizade
Que nos uniram ao longo deste tempo
nue vivemos juntos •••
Lembranças bem vivas •••
oaqui oara a frente os passos serão outros
~ um novo inicio ••• -
Mas as nossas memórias não se esvanecerão
Com o passar dos tempos
Pois a malta do PIL~O estará sempre presente.

Para todos os FINALISTAS/9l e amigos ••• FELICIDADES
Por todos nós e pela nossa Casa •••

SALV~, SALvt, SALvt •••

Ao entrarmos no mesmo dia
~ara esta Casa de Amizade
Foram muitas as ousadias
Que deixaram só saudades

sérgio silva
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Aluno n2 362 - FILIPE MANUEL CORREIA COMPLETO

Motivação, Coragem e Compreensão,
três "palavras-chave" que contigo partilhei.

Agradeço-te por isso

Ana Capitão

Começo por escrever algo que não sei acabar,
assim como construir a amizade.
No entanto não quero deixar passar,
este momento de eterna saudade.

Sérgio Silva

Foram onze anos que fortaleceram a maior Amizade do mundo.
Pois é. Acabou ••• O Pilão, não a Amizade. Essa é Eterna.
0uanào nada houver para fazer, lembra-te das noitadas, dos copos,
oos coros, 00 bilhar, das futeboladas, e até ••• do autocarro da
l\!afrense.
~inceramente, nem sei aquilo que hei~de dizer, ou escrever, no
entanto, acho que a palavra "Irmão" dirá tudo o resto.
vão me vou despedir; vou apenas dizer •••

Até amanhã
Paulo Cruz
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Aluno Ni 402/80 - JOAO MANUEL LOPES DA SILVA

Uma "marcha" que demorou 11 anos, a ser percorrida.
No tempo ficam saudades e recordações, de momentos inesqueciveis.
A todos os funcionários, professores, o meu agradecimento pelos

serviços prestados, a educação e conhecimentos que me houvestes trans-
mitido.

Aos meus pais e familia, o meu muito obrigado, pelo bem estar e
carinho, que me proporcionaram, durante estes anos.

A ti amor, desejo que continues a meu lado, e que as conversas
e momentos mais queridos, continuem a ser fonte de júbilo e felicidade.

A vós, pilões, que me acompanharam nos bons e menos bons momentos
o meu "bem haja".

Queria dedicar este "pequeno triunfo", a todos, com especial real-
ce aos meus pais. Que tudo mas tudo, o que estava ao alcance deles fi-
zeram, para que hoje eu possa enobrecer tal feito.

Por todos nós: Salvá! Salvá! Salvá!

João Manuel
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~.luna n2 1041 - .l\0TAr1.1\.RIAPEDROS.1\.CAVALEIRO TORRES C.1\.PITÃO

AOS 'l'~USP.l\I S

Se a vida
tuna dávida •••
Viver convosco ta~b~m o ~.
Obrigado por Tudo.

Vossa filha
AOS NEUS Al\lIGOS

Quando para esta escola Vlm,
tinha muito para aprender;
Mas o importante para mim,
foi convosco conviver.

Muita coisa aprendi,
muito mais há para aprender.
Gostava de deixar aqui,
o meu agradecer.

EU
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CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRONICA E

TELECOMUNICAÇÕES

356 - JOAQUIM LUIS MARQUES RIBEIRO
419 - S~RGIO ANTONIO PEDRO DA SILVA
497 - ANTONIO JOSÉ MENDES LANDEIRO FERREIRA
503 - LUIS MIGUEL MARQUES JERONIMO BARATA
504 - SÉRGIO ALEXANDRE CASTELO'CÂTAL~O

1026 - PAULO SÉRGIO ESTEVES AIRES
1032 - PEDRO MIGUEL DO CARMO AMARAL
1036 - JOS~ PEDRO DA SILVA GUERREIRO VINTÉM
1053 - TERESA RIBEIRO GARCIA, FARINHA
1056 - MANUEL JOSÉ CARITA MENOE~~DNÇALVES
1057 - MARIA HELENA PINHO SOARES COSTA
1060 - JORGE MANUEL BARROS~BERMUDES DA COSTA LEMOS
1064 - RUI ALEXANDRE LE~O·M. NAPOLE~O FERNANDES
1068 - JO~O MARTINS SALGADO COELHO DE CAMPOS
1070 - JOSÉ FRANCISCO MALANHO SEMEDO
1074 - PAULO BATISTA RIBEIRO DA SILVA
1080 - LUIS MIGUEL GALEGO DA COSTA
1082 - FERNANDO AUGUSTO DE CARVALHO SILVA
1084 - NUNO MIGUEL LOPES ALEM~O MEIRA
1086 - TIAGO DA CUNHA E SA GUERREIRO RAMALHO
1092 - VIRGIlIO JOSÉ ALVES RIBEIRO
1094 - JO~O MANUEL DIAS PUISSA
1098 - lUIS MANUEL RAMOS SOARES
1150 - LUIS FILIPE SILVA GARROTES
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Aluno 356 - JOAOUIM LUIS ~ARQUES RIBEIRO

Denico estas linhas a todos
aqueles que vivemos no anonimato
contribuíran Dara un futuro nelhor
deste Instituto.
Para todos eles, cujo trabalho
nunca foi reconhecido,
un SALV~ nuito especial.

~U

Passaram-se 4 anos
desde que saíste desta casa,
sem uma dedicatória minha.
Contudo, nunca é tarde,
para exprimir o sentimento
tão forte, que existe por alguém
que tanto me ajudou, e contribuiu
para a vida de todos aqueles
que te conquistaram, na infelicidade
de não te terem como irm~o.

Obrigado Eduardo. Dedicado ao meu irmão:
Ex-aluno 44/76

J. Luis Ribeiro

Acho longe o fim da estrada
Meu desejo é descançar
Com um amigo no caminhada
Descanso quando chegar.

sérgio Silva
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Aluno n2 419 - SERGIO A~TONIO PEDRO DA SILVA

AOS ~BUS PAIS
0uero aqui ceixar o meu testemunho, a alguém que tão orgulhosa-
mente em mim confiou. Alguém que por mim muitos sacrifícios pas-
sou. O meu sincero obrigado, a quem mais devo aquilo que sou.
Este vosso filho que vos ama, nunca deixará de ser aquele gra~
de menino homem, que por vós um dia brincou.

AOS AMIGOS
A todos aqueles que acr~ditam neste lema
Para quem o fogo nunca se apagou
Aqueles que um dia sonharam vir à cena
Que a chama da amizade aqui se gerou
Seja eterna para todos, a quem a conquistou

EU

Conhecemo-nos tarde mas depressa
nos tornamos amigos.
Foram anos de bom e de mau
aos quais a força da amizade
sempre prevaleceu.
Aquilo que parecia uma utopia
não passou de um obstáculo
que se tornou um objectivo,
chegar ao fim •
•••parece que foi ontem
quando chegamos, mas foram anos
que a amizade nos fará sempre
recordar e viver.

Ainda ontem era um menino
Que chorando, procurava um
abrigo
Hoje, caminhando procuro
um destino
Levando sempre um amigo

Nlo me despeço
J. Luis Ribeiro
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Aluno n~ 497 - ANTONIO JOSE MENDES LANDEIRO FERREIRA

Depois de anos passados

Não só um curso tirámos

Foram obstáculos ultrapassados

Foi urna amizade que criámos.

Sérgio Silva
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Aluno n2 503 - LUIS MIGUEL MARQUES JERONIMO BARATA

Aos dez anos aprenoemos
A rir, brincar e chorar
Dez anos depois compreendemos
o que para nós foi ganhar.

Sérgio Silva .'

Pilão, oficiais, opiniões, ideais ••• motivos para tantas
discussões acesas que tivémos. Ajudaram-te alguma vez?
Talvez sim. ~elo menos a mim ajudaram-me a compreender e
a confiar numa pessoa com um dos feitios mais difíceis do
mundo. Tu, e julgo que posso dizer que· sou teu amigo.

Obrigado por isso, até sempre

Paulo Cruz
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Aluno n~ 504 - S~RGIO ALEXANDRE CASTELO CATALÃO

Depois de muito sonhar
O despertar aconteceu.
Depois da amizade se ganhar,
em dez anos nada se perdeu.

Sérgio Silva

Parece que foi ontem •••
e .•. já passaram quase 5 anos
desde o dia em aue descobri
um olhar terno e meigo, uma
simplicidade transparente •••
a que não consegui resistir.
Sérgio, nunca deixes de ser tu,
essa pessoa maravilhosa que eu
ORODA

Paula
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DESP~DIDA

A TI FInALISTA.

nue um dia possas rejubilar quando desfolhares este livro,
pois beM sabes aue os oias passam velozes, mesmo quando multi
Plicados por Muitos anos.

Contiqo levarás o testemunho daquilo que foste quando cri-
ança, não deixando que o tempo sepulte a memória.

LeMbrar-te-ás sempre daqueles que foram teus companheiros.

II Põe-te de acordo com as coisas com que te prendeu a sor-
te; Ama os homens que a sorte te deu por companheiros, mas

ama-os do fundo do coração. "
Marco Aur~lio, in PENSAMENTOS.




